
 

 

 

 

 

 

 

 

 

As escolas  

    e a organização escolar 
                        

 Desde 2001 que o parque escolar no continente perdeu cerca de 7 mil 
estabelecimentos dos diferentes graus de ensino público, o que equivale a uma 
redução para metade. 

                                          

                                 Evolução do total de estabelecimentos de educação e ensino públicos. Continente 

 
 
 

 No ano letivo de 2001/2002 existiam quase 5500 unidades orgânicas, das quais 4811 eram escolas 
não agrupadas. No ano de 2012/2013 o número de unidades orgânicas foi reduzido a 816, das 
quais 103 são escolas não agrupadas. A maior redução teve lugar no ano letivo de 2002/2003 e, a 
partir de então, a constituição de agrupamentos tem vindo a ser feita a um ritmo mais lento. 
 

Número de unidades orgânicas por tipologia. Continente 

 
 

Fonte: DGEEC, 2014 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Os programas de reordenamento da rede do 1º 
ciclo tiveram maior impacto nos últimos dez anos e visaram o encerramento 
dos estabelecimentos, primeiro com menos de dez alunos, depois com 
menos de 20 alunos. Este processo saldou-se pelo encerramento de cerca de 
81% destas escolas existentes em 2001. O escalão seguinte (entre 20 e 49 
alunos) também registou um decréscimo para menos de metade. 

 
 

Número de alunos por unidade orgânica. Continente 

 
Fonte: DGEEC, 2014 

 

 Redução de 92pp para 58pp de unidades orgânicas com uma população escolar entre os 300 e os 
1800 alunos. Crescimento de agrupamentos com uma população escolar acima dos 2000 alunos 

(2001-2013). 

 Número médio de alunos por turma próximo do registado pela média da UE21 (21,7). 

 Redução do número de alunos por ciclo nas Regiões Autónomas, com exceção do pré-escolar. No 
entanto, estas registam uma diminuição pouco acentuada do número de estabelecimentos 
públicos ao mesmo tempo que os estabelecimentos com tipologia integradora de diferentes 
ciclos aumenta ligeiramente. 


